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Apresenta-se a primeira parte de uma revisão sobre Tanatologia onde são abordados os fenômenos
cadavéricos abióticos, destacando-se a importância do conhecimento de cada um dele na interpreta
ção dos achados de necrópsia e sua utilidade na determinação aproximada do tempo decorrido após
o óbito.

Unitermos: Tanatologia, Fenômenos cadavéricos, Medicina legal veterinária

'l "\ anatologia é o ramo da Patologia que estuda a
morte, conhecimento de fundamental importância
para todos aqueles que atuam na defesa da vida,

~ pois é através do exame pós-morte ou necrosco-
- pia que é possível a avaliação exata das condi

ções que levaram o animal à perda da condição de higi
dez e porque muitas vezes, a despeito de todos os esfor
ços médicos, a batalha com a morte foi perdida.

Desta forma é preciso ter-se em mente a possibi
lidade de se extrair de algo indesejável, desagradável, e
por muitas vezes frustrante como a morte, ensinamentos
básicos para que a próxima batalha possa ser ganha pela
vida.

Para tal, é necessário que seja estabelecido o con
ceito de morte, e que o conhecimento dos fenômenos
cadavéricos seja de dominio daqueles que ao analisar um
cadáver pretendem obter o maior número de informa
ções possíveis, independentemente do tempo decorrido
após o óbito.

Pode-se portanto conceituar-se morte como a ro
tura do equilíbrio biológico e físico - químico, fundamen-

tais à manutenção da vida, caracterizando-se pela ces a
ção dos fenômenos vitais pela perda das funções cere
bral, respiratória e circulatória.

Para se verificar a certeza da morte e evitar que
alterações ocorridas após o óbito mascarem ou forne
çam informações erradas sobre suas causas é neces
sária a observação cuidadosa dos fenômenos cadavéri
cos.

Os fenômenos cadavéricos são classificados em
abióticos e transformativos; os primeiros ocorrem sem a
interferência de agentes biológicos, enquanto nos trans
formativos esta interferência é intensa, exceção feita à
autólise.

Os abióticos se dividem em imediatos e mediatos
ou consecutivos, já os transformativos são classificados
em destrutivos e conservadores.

Os Fenômenos Abióticos Imediatos são aqueles
que se confundem com o momento da morte, o que al
guns autores denominavam no passado como estado
metagônico. Deve-se ainda ressaltar que, nos tempos mo
dernos e na medicina humana, a perda das funções cere-
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brais, a chamada morte cerebral é a determinante deste
estado.

Os fenômenos cadavéricos abióticos imediatos são:
perda da consciência; desaparecimento dos movimentos
e do tonus muscular, perda dos movimentos respiratórios
e dos batimentos cardíacos, perda da ação reflexa a estí
mulos táteis, térmicos e dolorosos e perda das funções
cerebrais.

Somente o conjunto destes fenômenos caracteri
zam a morte, uma vez que, isoladamente, com exceção
da perda das funções cerebrais, podem ser produzidos
ou ocasionados por ação de substâncias químicas ou por
vários tipos de processos mórbidos.

Os fenômenos abióticos consecutivos são os se
guintes: desidratação, resfriamento do corpo, manchas
de hipostase, rigidez cadavérica, coagulação do sangue,
alterações oculares e autólise.

Todos eles ocorrem em virtude da parada total das
atividades metabólicas do organismo e da prevalência de
fenômenos físicos a que estão sujeitos todos os corpos
inertes.

Deve-se destacar que as condições em que ocor
reu a morte a sim como o local da mesma causam, de
maneira geral, alterações significativas no desenrolar
dos fenômenos cadavéricos, havendo necessidade,
portanto, de uma análise criteriosa de todos os dados
obtidos para que se possa evitar interpretações er
rôneas.

Desidratação

A perda passiva de liquidos corpóreos, também
denominada evaporação cadavérica, depende fundamen
talmente de fatores ambientais, tais como: temperatura
ambiente, presença ou ausência de correntes de ar, in
tensidade das mesmas, umidade relativa do ar e meio
em que se encontra o cadáver. As condições pregres
sas do animal antes do óbito também exercem papel
importante no processo, o que requer um cuidado espe
cial na avaliação correta deste fenômeno, evitando-se
erros de interpretação indesejáveis. A desidratação ca
davérica é melhor observada nos globos oculares e na
perda de elasticidade da pele, devendo-se destacar que
em virtude do decúbito do animal o processo ocorrido
após a morte não se apresenta de forma uniforme por
todo o tegumento.

Resfriamento do cadáver

Em virtude da ausência de atividade metabólica,
um cadáver não produz nem mantém o calor, de forma
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que a temperatura corpórea tende a se equilibrar com a
temperatura ambiente. Esta perda de calor é, em média,
de cerca de um grau centígrado por hora.

Alguns fatores influenciam este fenômeno aumen
tando ou diminuindo este tempo; assim devem ser consi
derada a espécie e condições do cadáver, pois animais
de grande porte tendem a perder calor mais lentamente
que os de pequeno porte, da mesma forma os ruminantes
não apresentam um resfriamento completo, pois os fenô
menos de fermentação relacionados à flora e fauna ru
menal continuam por longo tempo. Os animais, que apre
sentam um paniculo adiposo desenvolvido, evidentemen
te demoram mais tempo a perder calor, enquanto que
aqueles que sucumbiram vítimas de um processo mórbi
do de longa duração o fazem rapidamente.

O meio ambiente ou o local onde se encontra o
cadáver também interfere significativamente; desta for
ma, quanto mais fria for a temperatura ambiente ou seja,
quanto maior for a diferença de temperatura entre o ani
maI e o meio ambiente, mais rapidamente ocorre o resfri
amento, da mesma forma um corpo imerso em líquido,
pois este é melhor transmissor de calor do que o ar. Deve
se ressaltar que, em alguns casos de doenças infecciosas
como o tétano por exemplo a temperatura post mortem
pode elevar-se intensamente, imediatamente após o óbi
to.

Livores de Hipostase, também denominada li
videz cadavérica, se caracteriza pela extrema palidez do
cadáver e pelo aparecimento de manchas violáceas nas
partes em declive do corpo sendo que, estas últimas cos
tumam aparecer entre uma e duas horas após a morte e
ambas devem-se à perda da função circulatória e ação
da gravidade fazendo que o sangue se acumule nas por
ções mais baixas do cadáver.

A observação deste fenômeno em animais é ex
tremamente dificultada pela pigmentação da pele e pelo
pelame.

Rigidez cadavérica ou rigor mortis

A causa principal deste fenômeno é a redução do
conteúdo de compostos de fosfato energeticamente ri
cos (ATP e Creatinina Fosfato) que estimulam a contra
tura de toda a musculatura do cadáver; surge via de
regra entre duas e três horas após a morte, desaparecen
do entre 24 e 48 horas depois.

A rigidez cadavérica é um dos fenômenos cada
véricos mais úteis na determinação do tempo da morte,
pois se manifesta de uma maneira ordenada; assim se
instala inicialmente nos músculos da pálpebra, em segui-



BANDARRA, E. P.; SEQUEIRA, J. L. Tanatologia: fenômenos cadavéricos abióticos. Revista de Educação Continuada do CRMV-SP I Conlilluous
Educalion Journa/ CRMV-SP. São Paulo, volume 2, fascículo 1, p. 59 - 63, 1999.

Figura 1 - Rigidez Cadavérica. Cão com tumor venéreo transmissível
em seio nasal

Figura 2 - Trombose. Veiajugular de eqüino

Figura 3 - Trombose. Arterite verminótica por Strongylus vulgaris em eqüino

Figura 4 - Tela viscosa. Observar película sobre a córnea. Desidrata
ção, caracterizadada pela retração do globo ocular

da na cabeça, pescoço, membro anteriores, corpo, mem
bros posteriores e finalmente na cauda. O desapareci
mento desta alteração se dá na me ma ordem, facilitan
do assim, de maneira geral, a análise referente ao tempo
da morte.

Deve-se destacar que o rigor mortis se instala e
desaparece apenas uma vez, não havendo possibilidade
de nova ocorrência.

Fatores relacionados com as condições mórbidas
pregressas ou o tipo de morte exercem influência deter
minante neste processo e merecem ser destacadas; as
sim, de maneira geral, a rigidez cadavérica é acelerada
nos casos de doenças infeccio as de curso agudo, qua
dros convulsivos, trabalho muscular intenso e temperatu
ra ambiente alta.

Ao contrário, é retardada em animais caquéti
cos e com baixa temperatura, e no caso de doenças
consuntivas ou coma de longa duração ela não ocorre
ou é efêmera.

De maior relevância é o exame do coração em
relação ao rigor mortis, já que como órgão muscular
que é, o fenômeno instala-se rapidamente no músculo
cardíaco promovendo a expulsão do sangue do seu inte
rior, de maneira completa em relação ao ventrículo es
querdo e parcial no ventrículo direito, em virtude de ua
maior capacidade e parede muscular mais fina. Assim
sendo, espera-se encontrar, quando do exame macros
cópico do coração, sangue coagulado no ventóculo direi
to e ausência de coágulos no esquerdo; no caso de en
contrar-se sangue coagulado no ventrículo esquerdo, é
sinal que o rigor mortis não ocorreu de maneira satisfa
tória e deve ser interpretado como indicativo de proces
sos degenerativos de miocárdio.

Coagulação do sangue

~ coagulação sangüínea deve ser merecedora de
atenções especiais, pois trata- e de um processo que pode
ocorrer tanto em vida (trombos) como no post mortem,
daí a necessidade de serem estabelecidas as diferenças
entre ambas, evitando-se assim erros de interpretação
dos achados macroscópicos.

De forma simplificada, os coágulos podem ser clas
sificados em cruóricos e lardáceo , sendo os primeiro
campo tos predominantemente pelas hemácias, possuin
do uma cor vermelha. No segundo tipo predominam os
leucócitos, advindo uma coloração branco amarelada, tam
bém chamados de coágulos "gordura de galinha' (chi
cken fat).

Nos fenômenos de coagulação post mortem, pre
dominam os coágulos cruóricos, exceção feita nos casos
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de óbitos após longo período de pré-coma ou coma onde
se verifica com freqüência a ocorrência dos coágulos lar
dáceos, principalmente nas câmaras cardíacas; este últi
mo dado não deve ser levado em consideração nos equí
deo que mostram esta característica em um grande nú
mero de animais, sem relação direta com processos agô
nicos,

Ao prosector de uma necroscopia é fundamental a
diferenciação entre coágulo pós morte e trombo, de for
ma que são apresentadas a seguir as principais diferen
ças entre os dois processos.

Diferenças entre
coágulos cruóricos e trombos

Coágulos

• Brilhantes

• Superfície regular

• Destacam-se facilmente

• Após remoção, locaJ de adesão mostra
superfície lisa.

Trombos

• Desprovidos de brilho

• Superfície irregular
• Aderidos à superflcie de inserção
• Implantados sobre superfície irregular

Alterações oculares

As principais alterações que merecem destaque são:
pálpebras entreabertas que ocorrem em virtude da rigidez
cadavérica dos músculos palpebrais, como já visto anteri
ormente, os primeiros músculos a sofrerem o rigor mor
tis; a retração dos globos oculare em virtude dos fenôme
nos de desidratação ou perda de líquidos por qual passa o
cadáver; a dilatação das pupilas ou midríase cadavérica
em conseqüência da perda do tonus muscular; a opacida
de da córnea pela deposição de partículas existentes no ar
e que se depositam sobre a mesma formando o que se
denomina de "tela viscosa",

A morte somática de um organismo complexo não
significa a morte simultânea de todas as suas células e teci
dos. Desta forma, o tempo necessário para que uma célula
ou tecido morra é variável dependendo das uas necessida
des metabólicas o que teve grande importância para o de
senvolvimento das técnicas de transplantes de órgãos.

Uma célula, ao morrer, libera potentes enzimas ar
mazenadas em seus lisossomos que darão início ao pro
cesso denominado autólise, que desencadeia de forma
gradativa a auto digestão tissular.

Este processo começa a se desenvolver algumas
poucas horas após a morte (células nervosas e medula
da supra-renal), portanto na fase abiótica dos fenômenos
cadavéricos e prossegue até a ocorrência dos fenôme
nos transformativos destrutivos. A autólise, embora seja
um fenômeno abiótico, é melhor classificada como des
trutivo, uma vez que causa profundas alterações nas es
truturas dos tecidos.

SUMMARY

The frrst part of a review on Tanathology where the abiotical cadaveric phenomenon is pre ented,
and the importance of the knowledge of each one of them in the interpretation of the necropsy
findings and their utiJity in the approached determination of the time elapsed after the death is deta
ched.

Uniterms: TanathoJogy, Cadaveric phenomenons
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